
Obsedados  e  Subjugados  —  Os
perigos do Espiritismo
Estudo aprofundado sobre Obsessão, Possessão, Subjugação e Fascínio.

Colônia espiritual “Rancho Alegre”
para animais
Muito se tem falado nesse tema. Muitos ensinam que os animais, depois da morte,
vão para uma linda colônia espiritual, chamada Rancho Alegre, onde os animais
ficariam  juntos,  em  deleite  das  belezas  naturais  de  lugares  no  mundo  dos
Espíritos. Parece bonito, mas é importante lembrar que o Espiritismo não pode
ser feito sobre ideias que não tenham sido validadas pela metodologia científica
necessária,  porque,  do contrário,  falsas ideias podem gerar enganos,  erros e
apegos em nossas mentes.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/es/artigos/estudos-da-revista-espirita/obsedados-e-subjugados-os-perigos-do-espiritismo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/es/artigos/estudos-da-revista-espirita/obsedados-e-subjugados-os-perigos-do-espiritismo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/es/artigos/assuntos-diversos/os-animais-vao-para-a-colonia-espiritual-rancho-alegre-quando-morrem/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/es/artigos/assuntos-diversos/os-animais-vao-para-a-colonia-espiritual-rancho-alegre-quando-morrem/


O que diz a ciência espírita
Kardec,  em O Livro  dos  Espíritos,  apresenta  importantes  conceitos  sobre  os
animais:

597.  Pois  que os  animais  possuem uma inteligência que lhes faculta  certa
liberdade de ação, haverá neles algum princípio independente da matéria?

“Há, e que sobrevive ao corpo.”

a) – Será esse princípio uma alma semelhante à do homem?

“É também uma alma, se quiserdes, dependendo isto do sentido que se der a
esta palavra. É, porém, inferior à do homem. Há entre a alma dos animais e a
do homem distância equivalente à que medeia entre a alma do homem e Deus.”

598. Após a morte, conserva a alma dos animais a sua individualidade e a
consciência de si mesma?

“Conserva sua individualidade; quanto à consciência do seu eu, não. A vida
inteligente lhe permanece em estado latente.”

599. À alma dos bichos é dado escolher o animal em que encarne?



“Não, pois que não possui livre-arbítrio.”

Os animais, tem, portanto, uma alma, ou Espírito. Contudo, esse Espírito, apesar
de não ser uma máquina, ainda não tem consciência de seu próprio “eu”. Não
tem, portanto, livre-arbítrio, pois este vem com a consciência das leis de Deus:

621. Onde está escrita a lei de Deus?

“Na consciência.”

É quando o homem adquire a consciência que, com ela, adquire o livre-arbítrio.
Antes, ele é imperado pelos instintos: a fome o chama a comer, o medo o chama a
se proteger, a raiva serve para se defender. Ao adquirir o livre-arbítrio, passa a
ter a livre escolha, de onde nascem erros e acertos. Dos erros, pode nascer um
aprendizado ou uma paixão, que é quando o indivíduo escolhe utilizar o instinto
para fortalecer um mau hábito que lhe cause algum tipo de regozijo. Disso, nasce
uma imperfeição, que custará para ser vencida através das encarnações.

Animais não tem sofrimento moral, nem
necessidade de refletir sobre eles
O animal, porém, não está nesse patamar evolutivo, ainda. Quando o leão mata
a zebra, não está cometendo um mal, mas, sim, um bem, pois está agindo segundo
as  leis  de  Deus.  O  animal,  portanto,  não  tem  culpa,  não  tem
arrependimento, enfim, não tem sofrimento moral (embora alguns animais
aprendam, no contato com o ser humano, a esboçar reações similares). Vem daí
que o Espírito vivendo a fase do animal não necessita do período entre as
vidas para aprender e refletir,  pois  seu aprendizado,  por enquanto,  se dá
diretamente no contato com a matéria,  vivendo sob o instinto e  sob alguma
capacidade de vontade que, contudo, não representa o livre-arbítrio, o que coloca
abaixo a ideia de uma colônia espiritual Rancho Alegre.

600. Sobrevivendo ao corpo em que habitou, a alma do animal vem a achar-se,
depois da morte, num estado de erraticidade, como a do homem?

“Fica numa espécie de erraticidade, pois que não mais se acha unida ao corpo,
mas não é um Espírito errante. O Espírito errante é um ser que pensa e



obra por sua livre vontade. De idêntica faculdade não dispõe o dos animais. A
consciência de si mesmo é o que constitui o principal atributo do Espírito. O do
animal, depois da morte, é classificado pelos Espíritos a quem incumbe
essa tarefa e utilizado quase imediatamente; não lhe é dado tempo de
entrar em relação com outras criaturas.”

Já para o Espírito humano, o período de erraticidade, entre uma encarnação e
outra, é necessário ao seu adiantamento e ao seu aprendizado:

227. De que modo se instruem os Espíritos errantes? Certo não o fazem do
mesmo modo que nós outros?

“Estudam o seu passado e procuram meios de elevar-se. Veem, observam o que
ocorre nos lugares aonde vão; ouvem os discursos dos homens esclarecidos e os
conselhos dos Espíritos mais elevados, e tudo isso lhes incute ideias que antes
não tinham.”

Precisamos retornar a Kardec
Portanto, amigos, reflitamos sobre a doutrina esquecida pelo Movimento Espírita
brasileiro.  Os livros de Kardec não nasceram por sua autoria,  mas pelo
estudo dedicado, organizado e metodológico da universalidade dos ensinamentos
dos  Espíritos.  Na Doutrina  Espírita,  existe  uma construção,  onde  cada
ponto  está  firmemente  estabelecido  sobre  outro,  anteriormente
estabelecido,  pelo  mesmo processo.  É  necessário,  portanto,  tomar  muito
cuidado com os “novidadeiros” do Espiritismo, falando, quase sempre, de suas
próprias opiniões. Não é demais lembrar que aquilo que as pessoas veem em
estado de sono ou de sonambulismo (desdobramento) não represente, sempre, a
verdade, podendo estar alterado por ideias e crenças pessoais.

Kardec sempre destacou a necessidade de a tudo julgar,  frente à  razão e à
ciência, coisa que o Movimento Espírita não tem feito. Esse mesmo Movimento,
esquecido voluntariamente disso, passou a aceitar as comunicações espirituais e
as opiniões de médiuns em destaque como se fossem algo inquestionável… O que
é  um  enorme  erro,  já  que  o  papel  de  qualquer  médium  é  transmitir  a
comunicação, cabendo aos demais julgá-la em questão de sua aceitação ou não, e



não cabendo ao médium melindrar-se por isso.

Este  artigo,  enfim,  é  praticamente  um  grito,  um  rogo:  estudemos  Kardec,
estudemos a suas obras, pois a base da ciência espírita, essa mesma base da fé
raciocinada, aquela que, segundo o professor, “… só é aquela que pode encarar
frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade”, está fundamentada
ali. Em suma: não, os animais não vão para a Colônia Espiritual Rancho Alegre,
pois  não  precisam  disso.  Em  verdade,  nem  nós,  Espíritos  mais  evoluídos,
precisamos: é um mito que, quando morrer, nossos Espíritos irão para quaisquer
colônias esperituais, tomar sopinha e descansar, porque o Espírito não precisa de
nada disso.

O  papel  do  pesquisador  e  do
médium nas comunicações com os
Espíritos
Neste estudo em grupo, tratamos do artigo em questão de uma forma um tanto
diferente, pois notamos que ele nos dava ensejo a um aprofundamento bastante
importante a respeito da mediunidade e das diferenças existentes entre como ela
era  tratada  no  Espiritismo,  como  doutrina  científica  nascida  da  observação
racional dos fatos e das comunicações espíritas (espirituais) e como ela é tratada
hoje.
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